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começa sem grandes estrelas 
pequenos partidos discutem saídas para a crise do País 

SOLIDARIEDADE 
O presidente da Constituinte, Ulysses Guimarães, leva sua solidarie­

dade ao presidente da Comissão de Sistematização, senador Afonso Ari-
nos, pelas agressões que sofreu de deputados peemedebistas anteon­
tem. 

PFL dividido ameaça 
romper com a Aliança 
O grupo rebelde do PFL, 

que está decidido a romper 
com a Aliança Democráti­
ca, conseguiu ontem a con­
vocação da Executiva para 
terça-feira vindoura, às 
15h, a fim de marcar a data 
da convocação partidária. 

Os rebeldes temiam que 
os cinco ministros do PFL 
conseguissem impedir a 
convenção. Isso porque se 
houver o rompimento da 
Aliança, como esperam, os 
ministros terão que deixar 
ou o PFL ou o Governo. 

A 
ARTICULAÇÕES 

IV 
O presidente do PFL, se­

nador Marco Maciel (PE), 
reuniu-se ontem, pela ma­
nhã, com a deputada San­
dra Cavalcanti (RJ), uma 
das expoentes dos rebel­
des, durante quase duas ho­
ras. Marco frisou que era 
preciso os políticos darem 
o exemplo de capacidade e 
ajudar o Presidente da Re­
pública a consolidar o pro­
cesso de transição demo­
crática, inclusive com a 
adoção de um pacto com 
outros partidos. 

A deputada Sandra Ca­
valcanti, de acordo com as 
informações, retrucou que 
o PFL tem dado sustenta­
ção ao Governo, não lhe fal­
tando com a solidariedade. 

Ocorre que, na prática, o 
PFL tem sido relegado a 
plano secundário e está 
sendo responsabilizado pe­
los erros da política econó­
mica, toda ela conduzida 
por ministros indicados pe­
lo PMDB. 

Na sua opinião, a maio­
ria do partido quer o rompi­
mento da Aliança Demo­
crática, ficando o Presi­
dente da República com o 
PMDB, que, por ter ampla 
maioria, prescinde de ou­
tros partidos. O fim da 
Aliança é, também, exigi 
pelas bases, que estão sen­
do perseguidas nos Esta­
dos. 

Essa disposição ficou ex­
pressa, também, na última 
quarta-feira quando o de­
putado Maurício Campos 
(MG), ao deixar a presi­
dência do PFL, acusou o 
PMDB de "estelionato elei­
toral" e frisou que, fossem 
hoje as eleições, o resulta­
do seria totalmente dife­
rente. 

Ao anunciar ontem a con­
vocação da Executiva, que 
discutirá a data para reali­
zação da convenção, o pre­
sidente Marco Maciel disse 
que compreendia a preocu­
pação de seus companhei­
ros e que partido é assim 
mesmo. Cada partido tem 
os seus grupos e as posi­

ções são defendidas demo­
craticamente. "Eu — co­
mentou — serei o intérpre­
te do meu partido". 

RUMOS 
A fim de dar rumo e esta­

bilidade ao Governo, o pre­
sidente José Sarney preci­
sa decidir com quem irá 
governar: com a esquerda 
do PMDB ou com um bloco 
suprapartidário de forças 
centro-liberal. A opinião é 
do secretár io-geral do 
PFL, deputado Saulo Quei­
roz (MS). 

"Só vejo duas hipóte­
ses", disse o representante 
sul-mato-grossense: "Ou o 
Governo se compõe com 
uma frente centro-liberal 
ou se compõe com as forças 
de esquerda. E qualquer 
uma delas que venha a ser 
a opção, o grupo escolhido 
teria que assumir integral­
mente o ónus de ser gover­
no numa hora de dificulda­
de, cuja superação implica 
na adoção de medidas poli­
ticamente amargas". 

"O que não pode", pros­
seguiu, "é continuar tei­
mando em se sustentar, em 
todo o conjunto de forças 
que compõem a Aliança 
Democrática, porque a ca­
da dia este apoio é mais 
instável e menos confiá-
vel". 

Primeiro-ministro 
deve ser fortalecido 

O relator da Subcomis­
são do Poder Executivo, se-
n a d o r J o s é F o g a ç a 
(PMDB-RS), admitiu que 
poderá abrandar sua pro­
posta na parte em que per­
mite ao Presidente da Re­
pública, por iniciativa pró­
pria, exonerar o primeiro-
ministro. Fogaça disse que 
deverá dar um parecer for-
talecendo o pr imei ro-
ministro com a criação de 
um mecanismo de seguran­
ça: a audiência ao Conselho 
da República para exone­
ração. Convencido de que 
seu trabalho representa 
um meio-termo entre as te­
ses dos presidencialistas e 
as dos parlamentaristas, 
Fogaça acha que o resulta­
do do jogo entre as duas 
correntes será muito apro­
ximado do que está previs­
to em seu relatório. Ele ad­
mite acolher emendas de 
técnica legislativa, mas 
acredita que as que alte­
ram as atribuições do Pre­
sidente e do primeiro-
ministro só terão êxito "se 
houver uma queda de bra­
ço": 

— Levei 40 dias para che­
gar à minha proposta e en­
tendo que não adianta ga­
nhar por queda de braço, 
porque a implantação de 
um novo sistema de gover­
no deve ser fruto de consen­
so. 

Depois de observar que 
os presidencialistas estão 
fortemente concentrados 
na subcomissão, Fogaça 
destacou que gostaria que 
a Frente Parlamentarista 
compreendesse que sua po­
sição é realista: 

— Estou tentando uma 
.construção política para a 
realidade. Só consegui fa­
zer com que as figuras 
mais notáveis, os possíveis 
candidatos à presidência e 
os presidencialistas acei­
tassem o meu trabalho por­
que não transformei o pre­
sidente em Chefe de Esta­
do. 

Fogaça acrescentou que 
os futuros presidentes se­
rão eleitos com uma vota­
ção muito expressiva, te­
rão enorme carga de legiti­
midade social, de expecta­
tiva popular, de força e au­
toridade política, não po­
dendo ser transformados 
"em uma Rainha da Ingla­
terra". Disse também que 
reduziu drasticamente os 
poderes do presidente em 
relação à atual Constitui­
ção, "tanto que os pedetis-
tas, que gostariam que Bri-
zola fosse um caudilho su­
premo, acharam que eu 
desvesti o presidente de po­
deres". 

Ontem, Fogaça foi procu­
rado pelo deputado Ibsen 
Pinheiro (PMDB-RS), da 

Frente Parlamentarista, e 
obteve dele a garantia de 
que seu parecer será apro­
vado, mas receberá emen­
das reduzindo o poder do 
presidente. Durante este 
fim-de-semana, a subco­
missão se reunirá duas ve­
zes, e o relator se dedicará 
ao exame das emendas, 
muitas das quais sobre ree­
leição e mandato presiden­
cial. Entre as sugestões, 
está a do deputado Milton 
Reis (PMDB-MG) de que 
os ministros militares e os 
das Relações Exteriores 
somente poderão ser exo­
nerados pelo Presidente da 
República. O relator consi­
dera a proposta polémica e 
não deverá acolhê-la. 

A criação do tribunal 
constitucional, a oficializa­
ção dos cartórios e a trans 
formação dos juízes clas-
sistas da Justiça do Traba­
lho em conselheiros clas-
sistas foram os três pontos 
do relatório do deputado 
Plínio de Arruda Sampaio 
(PT-SP) contestados on­
tem em reunião da Subco­
missão do Poder Judiciá­
rio. 

Ao final da reunião, 
Plínio de Arruda Sampaio 
disse que como relator de­
ve considerar as opiniões 
contrárias ao seu trabalho, 
e articular o maior grau de 
entendimento possível. 

A partir de segunda-
feira, o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Luiz 
Henrique (SC), "procurará 
todas as lideranças parti­
dárias com assento na ca­
sa, para transmitir-lhes os 
anseios da Presidência da 
República e da opinião pú­
blica brasileira, no sentido 
de que se entendam com o 
objetivo de debelar a crise 
económica e consolidar as 
instituições democráti­
cas". A informação foi 
transmitida ontem ao ple­
nário da Assembleia Nacio­
nal Constituinte pelo depu­
tado Maurílio Ferreira Li­
ma (PMDB/PE). O pacto 
começa com disposição ao 
diálogo do presidente do 
PFL, Marco Maciel, e dos 
líderes dos pequenos parti­
dos políticos. 

Segundo o deputado, os 
entendimentos, que viriam 
sendo tentados pelo presi­
dente Sarney desde o início 
do seu mandato, têm gran­
des chances de prospera­
rem agora, momento em 
que "as forças políticas" 
estariam com suas respon-
sabilidadea aumentadas 
diante da "perspectiva te­
nebrosa de ameaça às ins­
tituições democráticas". 
Nenhum tema será ex­
cluído dos entendimentos, 
"inclusive a data das elei­
ções diretas para a Presi­
dência da República". 

ECONOMIA 
Os 15 integrantes do gru­

po de trabalho do PMDB 
para a economia, chefiados 
pelo líder Luiz Henrique 
(SC), estiveram com Sar­
ney na última quinta-feira, 
a quem expuseram suas 
preocupações sobre a eco­
nomia. Segundo o deputado 
Nyder Barbosa (PMDB-
ES), um de seus componen­
tes, os deputados pediram 
ao governo que estude o 
lançamento de um Progra­
ma de Capitalização da 
empresa nacional com re­
cursos de um bilhão de dó­
lares, para recuperar as 
pequenas, médias e mi-
croempresas que. acredi­
tando na estabilidade anun­
ciada no Plano Cruzado, fi­
zeram empréstimos e apli­

caram suas poupanças na 
expansão dos negócios e 
hoje enfrentam, além das 
taxas de juros, o fantasma 
da recessão, que já come­
çou. 

Os deputados defende­
ram ainda providências pa­
ra recuperar as finanças 
dos Estados e Municípios; a 
desvinculação das Letras 
do Banco Central — LBC 
como sinalizador da infla­
ção, tendo em vista seu fa-
tor psicológico; o repasse 
dos 23 bilhões liberados pe­
lo ex-ministro Dilson Funa-
ro aos bancos oficiais, prin­
cipalmente o Banco do Bra­
sil, como capital de giro às 
empresas; e, ainda, mu­
danças nas regras do Siste­
ma Financeiro da Habita­
ção, a fim de motivar novos 
empréstimos e dinamizar a 
construção civil. 

"O presidente prometeu 
estudar na próxima 3a fei­
ra, em audiência com o mi­
nistro Bresser Pereira, o 
programa de capitalização 
das empresas e a desvincu­
lação da LBC dos índices 
in f l ac ioná r ios" , d i sse 
Nyder Barbosa, explicando 
que, quanto à ajuda aos es­
tados e municípios, Sarney 
disse que tem de ser resol­
vida caso a caso, não se 

aplicando uma norma ge­
ral. 

ADESÕES 
Esse conjunto de solu­

ções na área económica foi 
mostrado ao Presidente co­
mo o ponto de partida para 
um grande acordo nacio­
nal, um pacto entre políti­
cos, empresários e traba­
lhadores. "A ideia é muito 
boa, tão boa que o mandato 
passa a ser secundário", 
comentou Sarney na oca­
sião, sugerindo que os en­
tendimentos se iniciem 
dentro do Congresso Nacio­
nal, envolvendo os peque­
nos partidos, as minorias, 
em torno das propostas pa­
ra a crise. 

Os 15 deputados estive­
ram então com Ulysses 
Guimarães, em sua casa, 
mas ele não se mostrou en­
tusiasmado. "Temos pro­
blemas, como definir o sis­
tema de governo, o manda­
to presidencial", alegou 
Ulysses. 

Mas. os peemedebistas, 
segundo Nyder Barbosa, 
estão convencidos da pers­
pectiva de um acordo 
político. E os pequenos par­
tidos políticos, com exce-
çâo do PDS, também: hoje 
pela manhã, representan­
tes do PL, PDC, PTB, PDT, 

Líder: Não à recessão 

P orto Alegre — 
"Se o Governo não 
levar em conta as 

sugestões do PFL para 
amenizar a crise econó­
mica, o nosso compromis­
so com a Aliança Demo­
crática estará suspenso". 
A ameaça é do líder do 
PFL no Senado, Carlos 
Chiarem, ao referir-se a 
uma série de sugestões 
que o partido deverá 
apresentar ao ministro da 
Fazenda, Luís Carlos 
Bresser Pereira, na pró­
xima semana. Entretan­
to, Chiarelli ressalvou 
que o PFL não terá o sen­
tido de impor medidas a 
serem tomadas, mas sim 

de fazer sugestões que es­
pera ao menos ver estu­
dadas. 

— O PFL quer rigoro­
samente que se tenha 
uma política económica 
definida, embora entenda 
que não há possibilidade 
de milagres. Queremos 
um endereçamento claro 
e um cronograma defini­
do para diminuir a infla­
ção. Precisamos saber 
qual será a diretriz no que 
tange aos subsídios e ao 
déficit público do novo 
ministro. Precisamos 
adotar uma política cam 
Mal que propicie uma re­
tomada das exportações 
— argumentou o senador. 

PSB e dos PCs estarão reu­
nidos na Câmara para dis­
cutir teses em torno das 
quais possa haver um gran­
de acordo nacional envol­
vendo alternativas para a 
crise enconômica e o im­
passe político que imobiliza 
o governo e maltrata a so­
ciedade. 

"Nós achamos o pacto 
oportuno e achamos que o 
próprio presidente Sarney 
deve ser o fiador", disse 
ainda o deputado Nyder 
Barbosa. Maurílio Ferrei­
ra Lima, como expressou 
em plenário, também pare­
ce acreditar na ideia e dis­
se ter sentido nas lideran­
ças dos outros partidos 
"profunda disposição para 
o entendimento". 

MACIEL 
Comungando do mesmo 

ponto de vista, o presidente 
do PFL, senador Marco 
Maciel, disse estar disposto 
a negociar com outros par­
tidos, inclusive com o 
PMDB um grande acordo 
nacional em torno de um 
programa político mínimo 
que pode envolver, inclusi­
ve, a duração do mandato 
presidencial. 

"Precisamos de um pro­
grama capaz de vencer a 
inflação sem levar o País à 
recessão, tirando-o da crise 
que castiga a sociedade. 
Que dê estabilidade políti­
ca e assegure o desenvolvi­
mento económico" — disse 
Maciel. 

Maciel enfatizou que os 
partidos políticos devem 
esquecer suas divergências 
e trabalhar em torno de 
pontos que podem uni-los. 
Ele enfatizou que os políti­
cos devem se mostrar ca­
pazes de propor soluções 
para os problemas. 

Sem o patrocínio de Ulys­
ses Guimarães e a partici­
pação do ministro do Tra­
balho, o pacto nacional vai 
ser tentado agora pelos 
políticos e a partir de en­
tendimentos dentro do Con­
gresso Nacional. Só numa 
etapa posterior os empre­
sários e os trabalhadores 
serão chamados para a me­
sa de negociações. 

Presidente 
se queixa ao 
pé do rádio 

"O presidente Sarney en­
frenta dificuldades. E mui­
tas vezes injustiçado, mas 
ele não deixa de acreditar 
que nós vamos vencer to­
dos os nossos problemas 
atuais". Esta foi a mensa­
gem que o próprio José 
Sarney mandou para as 
brasileiros, que escutam o 
seu programa semana] 
• 'Conversa ao P é do 
Rádio", que è transmiti !o 
todas as manhãs de sexta-
feira, por mais de 200 emis­
soras comandadas pela 
Empresa Brasileira de 
Notícias (EBN). 

Em sua mensagem de 
"esperança", o presidente 
José Sarney fez questão de 
repetir que "o Brasil é o 
Brasil, o País que é maior 
do que seus problemas Va­
mos vencer", completou 
com otimismo. Sarney es­
tava mais sereno do que na 
semana passada, quando 
afirmara que não tinha pe­
dido para ser Presidente da 
República, e por isso não 
renunciaria ao mandato. 

Ermírio se 
prepara para 
a campanha 
São Paulo — O empresá­

rio António Ermirks de Mo­
raes, após entendimentos 
com a Bancada do PTB em 
Brasília, se manterá fora 
da vida politica somente 
até a Constituinte definir o 
mandato presidencial. Se­
gundo o deputado federal 
Gastone Righi, líder do 
partido, assim que essa 
questão for esclarecida, a 
campanha do empresário, 
António Ermírio será lan­
çada e o PTB já tem ate o 
slogan pronto: "O Brasil 
precisa de gerente, António 
Ermírio para presidente" 
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